
Globethics Repository

Imbricações entre as tecnologias da reprodução assistida e a
cultura da maternidade [Overlaps between the technologies

of assisted reproduction and motherhood culture]

This page was generated automatically upon download from the Globethics Repository.
More information on Globethics see https://www.globethics.net. Data and content policy of
Globethics Repository see https://repository.globethics.net/pages/policy.

Item Type Article

Authors Machado, Ricardo

Publisher Instituto Humanitas Unisinos - IHU

Rights With permission of the license/copyright holder

Download date 2026-02-18 23:30:42

Link to Item http://hdl.handle.net/20.500.12424/159008

https://www.globethics.net
https://repository.globethics.net/pages/policy
http://hdl.handle.net/20.500.12424/159008


IH
U

 e
m

 R
ev

is
ta

66

w
w

w
.i

h
u

.u
n

is
in

o
s.

b
r

SÃO LEOPOLDO, 01 DE ABRIL DE 2013 | EDIÇÃO 413

Entrevista de Eventos

Imbricações entre as tecnologias 
da reprodução assistida e a 
cultura da maternidade
A pesquisadora Marlene Tamanini fala sobre os impactos sociais relacionados ao 
desenvolvimento das tecnologias de reprodução humana

Por Ricardo Machado

“Tomar maternidade como parte do 
trabalho da sociedade, tanto cul-
tural como simbólico, metafórico, 

afetivo e político, poderia contribuir para des-
construir a insistência sobre uma determina-
da constituição do ser feminino e de sua com-
pleição. Essa instância poderia estar fora da 
essencialização de uma vida, e ocupando um 
lugar nas escolhas como possibilidades, nunca 
o lugar da imposição”, avalia Marlene Tamani-
ni, pesquisadora e doutora em sociologia da 
Universidade Federal do Paraná. Na próxima 
quinta-feira, 04-04-2013, a pesquisadora re-
alizará uma palestra na Sala Ignacio Ellacuría 
e Companheiros, no IHU, abordando o tema 
das implicações tecnológicas relacionadas à 

reprodução assistida e seus impactos sociais, 
sobretudo relacionado à questão de gênero. 
Marlene Tamanini é professora na Universi-
dade Federal do Paraná – UFPR – e foca seus 
estudos nas abordagens de gênero. Realizou 
doutorado no Programa Interdisciplinar em 
Ciências Humanas – DICH pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (2003) e doutorado 
sanduíche no Centre National de la Recherche 
Scientifique (CNRS/França em 2003). É auto-
ra dos livros Reprodução assistida e gênero: 
o olhar das ciências humanas e Livro didáti-
co da disciplina de Sociologia (Florianópolis: 
UFSC/Sc, 2009).

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Como interagem 
a tecnologia da reprodução assisti-
da e a cultura da maternidade como 
condição da felicidade feminina e da 
família?

Marlene Tamanini – As tecno-
logias da reprodução humana deslo-
caram suas representações dos seus 
campos primeiros nas décadas de 
1980 e 1990. Neles eram focados as-
pectos que falavam de estimulação 
ovariana com protocolos, dito sim-
ples. Falava-se em inseminação artifi-
cial, bebês de proveta e raramente se 
apontava para a fertilização in vitro, 
ou para o diagnóstico preimplantacio-

nal, já utilizado neste contexto. Havia 
muitas reservas sobre estas práticas, 
sobretudo da parte do movimento 
feminista, que era contrário à medi-
calização dos corpos das mulheres. A 
discussão a respeito dos direitos sexu-
ais e reprodutivos era bastante focada 
nos danos do uso dos hormônios e na 
separação entre sexo e reprodução, 
tanto para o campo dos direitos con-
siderando-se a contracepção como 
para a pergunta a respeito de qual po-
deria ser a ética fronteiriça entre esti-
mulação ovariana e a intervenção na 
sexualidade e na reprodução huma-
na. Este discurso perdurou e perdura 

em muitos espaços. Nesse contexto 
demarcaram-se estudos importantes 
também sobre riscos para bebês e 
forjaram-se duas tensões entre as po-
sições feministas: uma a de que as no-
vas tecnologias conceptivas excluíam 
as mulheres sozinhas, lésbicas, tran-
sexuais e homossexuais e promoviam 
a família nuclear heterossexual como 
modelo ideal de ambiente para uma 
criança; a outra era a que entendia es-
sas tecnologias como possuidoras de 
um caráter demasiado experimental 
em suas intervenções sobre os corpos 
das mulheres e sobre o que podem 
significar para a sua saúde e dos seus 



IH
U

 em
 R

evista
w

w
w

.ih
u

.u
n

isin
o

s.b
r

67EDIÇÃO 413 | SÃO LEOPOLDO, 01 DE ABRIL DE 2013

bebês. Hoje a alta complexidade dos 
procedimentos não diz respeito so-
mente aos hormônios, ovários e úte-
ros. Está focada no sêmen e nos em-
briões. Contam sobremaneira, a alta 
qualidade dos gametas, os melhores 
embriões e os melhores produtos 
laboratoriais e tecnológicos para se 
fazerem filhos. Essa dinâmica consta-
ta-se tanto em relação aos que desen-
volvem tecnologia voltada à melho-
ria da qualidade e da morfologia dos 
gametas, a avaliação da mobilidade e 
das reações na presença de inibidores 
como no desenvolvimento tecnológi-
co que se volta para os congelamen-
tos, à manutenção e a maturação dos 
óvulos e dos espermatozoides. Ou 
ainda, nas tecnologias para testes, 
experiências, controles, intervenções, 
reconstituições, aberturas, quebras 
de resistências sobre os gametas e so-
bre o controle dos riscos nos proces-
sos de laboratório. Gametas, óvulos e 
embriões tornaram-se particularmen-
te rentáveis, exigentes em termos de 
pesquisa, prazerosos em suas possi-
bilidades investigativas e desafiado-
res à engenharia da reprodução. Essa 
dinâmica visibiliza a normatização de 
órgãos e células, mais do que dos cor-
pos, e mais do que de relações sociais, 
insere-se em uma biopolítica genere-
ficada, altamente rentável, em cone-
xão com os processos biotecnológicos 
e com a conformação entre desejo, 
ciência e tecnologias.

Maternidade, paternidade e 
felicidade

É esta conformação que faz uma 
profunda conexão entre a oferta de 
possibilidades a solução de proble-
mas de infertilidade ou de infecun-
didade para casais homossexuais e 
a possibilidade de projetos de ma-
ternidade e paternidades propostos 
como felicidade para os casais e para 
o fazer modelos de família com filhos. 
Da parte médica, especialmente mas-
culina, existe uma narrativa positiva a 
respeito da paternidade científica, da 
fabricação da ciência e da tecnologia; 
que resulta em um produto diferente, 
um ser vivo. A este aspecto agrega-se 
um elemento simbólico muito forte. 
Faz-se valer uma conexão com o pro-

cesso criador que é experimentado de 
maneira intensa por especialistas e 
casais. Os especialistas encontram as-
sim seu deleite a medida que falam e 
agem sobre embriões, óvulos, game-
tas, tecnologias e que extraem prazer 
do conhecimento, das trocas que fa-
zem nos congressos, de onde relem-
bram sobre como evoluíram desde as 
primeiras intervenções. Este contexto 
que é tecnológico também é biopolí-
tico e emocional e está na ordem da 
formação de noções sobre fazerem-se 
filhos e da produção de corpos férteis, 
como noções não apenas biológicas, 
mas também sociais e institucionais, 
ou do domínio dos desejos, das emo-
ções e dos vínculos com os diversos 
aparatos biotecnológicos. O eu que 
deseja filhos, quando sua busca é por 
meio de reprodução assistida, está 
envolto em um ato de desejar que é 
compartilhado pelo entorno biomé-
dico e que não se separa de um alto 
investimento, tanto no objeto de de-
sejo, o filho, quanto em tecnologia, 
mercado e confiança em sistemas que 
são propostos por peritos deste cam-
po, e que também dizem respeito à 
intimidade, às dores ocultas, aos de-
sejos de autoidentificação, à vontade 
de cocriar e às carências.

Assim, fazerem-se filhos nesses 
diversos arranjos é produzir um re-
médio (o filho) para uma doença – a 
infertilidade – e para as muitas situa-
ções de anomalias sociais, pessoais, 
familiares. São condutas argumenta-
tivas cujo teor leva uma mulher, mais 
do que o casal, ao extremo em sua 
busca; até que ela não possa mais.

IHU On-Line – De que maneira 
as relações de gênero são marcadas 
por tais avanços tecnológicos na área 
da reprodução?

Marlene Tamanini – Uma das 
áreas em que aconteceram impor-
tantes mudanças diz respeito ao sexo 
e à sexualidade. Hoje, como o foi no 
passado, o campo da maternidade 
continua ancorado na diferença dos 
corpos e dos gametas. Porém, em 
relação a sexo, este deixou de ser 
necessário à reprodução, embora 
grande parte da reprodução ainda 
necessite de gametas que se encon-

trem por meio de relação sexual. 
Dessa maneira, frente às relações de 
gênero relativas à reprodução, pode-
-se afirmar que, na medida em que 
esta dinâmica da biotecnologia dá 
entrada no campo da sexualidade 
reduzida ao seu aspecto reprodutivo, 
fica evidente um importante deslo-
camento de questões do imaginário 
do sexo para a esfera tecnológica. O 
sexo desaparece para dar lugar à or-
dem simbólica do tecnológico e de 
suas múltiplas possibilidades. Essa 
ordem de coisas, em reprodução as-
sistida, articula argumentativamente 
e, para fins de aceitação dessas prá-
ticas, uma sexualidade procriativa, 
com relações sexuais medicalizadas. 
Assim, os sentidos da sexualidade, 
as dimensões do afeto, as relações 
de amizade, o contexto mais amplo 
da vida em sociedade e do trabalho 
são reduzidos frequentemente ao so-
frimento, ao esforço e ao desejo de 
busca por um filho. Essa dimensão 
torna-se tão abarcadora e tão inco-
mensuravelmente prioritária que 
reduz em muito outra possibilidade 
para essas mulheres, para alguns ca-
sais também, embora reduza menos 
para os homens individualmente. 
Uma vez no campo e nas metas da 
reprodução com ajuda tecnológica, 
o sentido dela se modifica; já não é 
o que parecia antes, subsumindo o 
da sexualidade, em qualquer mode-
lo heteronormativo; ele modifica-se. 
Agora frente a uma injeção intracito-
plasmática de espermatozoide, uma 
capacitação espermática, ou a uma 
vitrificação de gametas e/ou em- 
briões, distancia-se ainda mais do 
sexo e da sexualidade. Caminha-se 
em direção às biotecnologias e ao 
imaginário da clonagem ou das hi-
bridizações celulares e embrionárias, 
da seleção de embriões com maiores 
capacidades de implantação e sem 
doenças genéticas, aspecto que se 
vincula ao diagnóstico preimplanta-
cional também.

Experimentação
Desse modo, toda a discussão 

sobre as materialidades envolvidas 
em processos reprodutivos torna-se 
suporte para o desenvolvimento e a 
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experimentação de outras práticas, 
cada vez mais distantes dos conteú-
dos que dizem respeito a experiência 
com o sexo reprodutivo. Essas se de-
senvolvem em uma arena de relações 
que atendem a fins comerciais e de 
políticas tecnológicas “dollyficadas”, 
expressão que utilizo em uma clara 
referência a ovelha Dolly nascida sem 
sexo. O sentido mais tradicional da 
sexualidade focado na diferença dos 
gametas; talvez siga quase intacto em 
relação à prática laboratorial e à refe-
rência genética reprodutiva em geral, 
e se apresente com mais força nas re-
presentações sobre menopausa e ve-
lhice. A maternidade é o último grito 
de um corpo em constituição como 
ação e experiência desejada e sub-
jetivada; as mulheres se tornam co-
participantes e corresponsivas desses 
“grandes feitos”, um filho. Os homens 
nesse contexto não vivem normal-
mente o mesmo sentido reprodutivo, 
também porque não ouvem com fre-
quência algum discurso sobre o seu 
envelhecimento reprodutivo, sobre 
seu sêmen, ou sobre a baixa capacida-
de espermática de fecundar. Sequer 
eles se colocam na necessidade de ter 
um filho no projeto de sua vida desde 
a mais tenra idade. A representação 
da paternidade não os acompanha 
com igual força desde meninos, e não 
se coloca de imediato frente a pers-
pectiva de um casamento. A ideia de 
ser pai começa a rondar seu entorno 
quando a mulher manifesta-se falan-
do ou buscando entender por que 
ainda não engravidou, é então que ela 
pressiona seu relacionamento trazen-
do esse tema. Igualmente, a invenção 
deste relógio biológico feminino se 
inscreve no registro do “corpo útil” 
em vez de um registro sobre o “corpo 
inteligível”, expressões foucaultianas 
que não são do mesmo porte e nem 
cumprem igual função simbólica para 
o masculino. Desse modo, enquanto o 
corpo inteligível abrange representa-
ções científicas, filosóficas e estéticas, 
favoráveis à sexualidade masculina. O 
corpo útil só aparece como um con-
junto de representações, de regras e 
regulamentos práticos para as mulhe-
res referidos à maternidade e ao cui-
dado materno infantil.

O lugar da maternidade
Portanto, sexo só existe se re-

produtivo. No caso da mulher, a 
maternidade segue-se definindo-a e 
ocupa um lugar fundador do seu ser, 
que só desta maneira tem uma iden-
tidade reconhecida no cerne deste 
tipo de abordagem. Esta se refere à 
ordem reprodutiva e, em reprodução 
assistida é a maternidade que a defi-
ne, ainda que as circunstâncias atuais 
dos estudos tenham marcado impor-
tantes mudanças relativas à família 
e à sua organização. E, ainda que as 
relações vinculadas à conjugalidade e 
ao parentesco se encontrem bastan-
te mais inseridas nos valores demo-
cráticos da igualdade entre os sexos 
e, em muitas organizações sociais, 
políticas, econômicas, familiares, 
educacionais, de saúde, de direitos 
e de coparticipação na cidadania; e 
embora em muitos países a mãe, pa-
radoxalmente, segue ora sendo su-
jeito de direito e ora perdendo o que 
lhe foi um dia reconhecido. A mater-
nidade, como uma escolha perten-
cente ao campo da autonomia das 
decisões, da liberdade, do conheci-
mento e da ética de si das mulheres, 
ainda segue titubeante frente a aten-
der a um processo de naturalização e 
essencialização, ou a ser uma escolha 
como parte de sua autonomia. En-
carar a maternidade como parte do 
trabalho da sociedade, tanto cultural 
como simbólico, metafórico e afeti-
vo, poderia contribuir para descons-
truir a insistência sobre uma deter-
minada constituição do ser feminino 
e de sua compleição. Essa instância 
poderia estar fora da essencializa-
ção de uma vida, ocupando um lugar 
nas escolhas, nas possibilidades, mas 
nunca o da imposição. Desse modo, a 
experiência com um corpo fora desse 
significado impositivo já não lembra-
ria a dor, a depressão ou a “morte” 
social, que se traduz em ausência de 
reinserção social pela qualificação da 
mãe, pela ausência dos sinais exter-
nos referidos à gravidez, aos filhos e, 
no que tange ao vivido, como sendo 
a eminência de um processo intenso 
de envelhecimento, de perda de afe-
tos e das redes de participação e re-

conhecimento social, especialmente 
quando não os tem.

IHU On-Line – Como esse avan-
ço científico resulta em uma cultura 
em que ter filhos se torna quase uma 
obrigação?

Marlene Tamanini – A primei-
ra questão a se considerar para res-
ponder a esta pergunta talvez diga 
respeito a uma outra pergunta: Seria 
o desejo de filhos sempre compulsó-
rio? Quando observo os conteúdos 
das falas de mulheres, tanto em si-
tuação de entrevista quanto em rela-
ção aos materiais coletados de sites 
de clínicas, estas clínicas que man-
têm os depoimentos das mulheres a 
respeito de seus médicos e de seus 
tratamentos, ou ainda quando anali-
so os conteúdos de blogs de mulhe-
res narrando sua experiência com a 
busca por filhos, observo que a ma-
ternidade é frequentemente tratada 
como um lugar da libido colonizada, 
expressão que tomo de empréstimo 
de Bensunsan (2006). Desde este lu-
gar o filho ocupa um espaço tão vital 
na esfera do desejo que ele povoa 
todo o imaginário de quem o busca. 
Nesse contexto, portanto, o desejo é 
habitado por imagens, canções, poe-
sias, sonhos, tais como os que retirei 
de alguns sites de clínicas espanholas 
e que as apresento recortadamente 
por meio dos títulos, isso para dar 
uma ideia aos que me leem de qual é 
o tipo de conteúdo que povoa o ima-
ginário de quem faz da saga sobre 
como ter um filho grande parte do 
seu investimento biopsíquico-emo-
cional, expressão maussiana, além 
da realização de grande investimento 
econômico.

As canções e as poesias falam de 
Un muñeco de carne, mitad de mi, tu 
mitad yo, vientre de cuna, la dulce es-
pera, milagro, cancion para mi bebe, 
para mi bebe que esta por nacer, car-
ta para mí bebe, diário para mí bebe, 
carta de un bebe a su mamita, carta 
para mí hijo que aún no existe, dentre 
tantas outras. Estas expressões são 
marcas de um desejo, um desejo com-
pulsório, no sentido de que ele corres-
ponde ao instituído e aos efeitos do 
processo de sua instituição com cor-
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respondência da vontade, sobretudo 
por parte das mulheres. Seja os dis-
cursos, as imagens, os sonhos vendi-
dos, os sucessos relatados, acalentam 
esperanças e são parte de um con-
texto de significados produzidos por 
sujeitos. Apresentam-se como ampa-
ro à sua dor por ausência, ou como 
suporte à sua luta para ressignificar a 
relação pessoal com o mundo em que 
vivem, com seus contextos culturais, 
ou com sua relação conjugal.

Contextos heterossexuais e 
homossexuais

Evidentemente, contextos hete-
rossexuais e homossexuais parecem 
demarcar experiências que têm como 
pontos de partida e como desejos 
conteúdos diferentes a respeito da 
busca por reprodução assistida. As-
sim, a vontade de legitimar a relação 
por meio de um filho ou filha parece 
ser apresentada com mais frequência 
por mulheres em conjugalidade lés-
bica do que entre casais héteros, que 
parecem se voltar muito mais a sanar 
uma doença da infertilidade que, em 
muitos casos, terminam por transpa-
recer ser uma exclusividade da mu-
lher, aspecto que não se encontra em 
relações lésbicas, estudas por Amorim 
(20130, por exemplo, em que a busca 
é parte constitutiva de uma relação de 
duas pessoas que querem consolidar 
sua vida com filhos.

Ser mãe em casamento hete-
rossexual – campo que eu investigo 
– é pensar-se dentro do que se com-
partilha pelo saber clínico, científico 
e social, como ser normal, ser como 
muitas mulheres o são, “ser mãe como 
minha mãe”, dizia uma entrevista no 
trabalho de Fitó (2009). Evidentemen-
te, estes aspectos, além das questões 
vinculadas aos sentidos compartilha-
dos nas representações que circulam 
pelas relações sociais, nas instituições, 
entre amigos, entre familiares, no tra-
balho, nas clínicas de ginecologia e 
obstetrícia, também dizem respeito 
aos projetos pessoais e aos significa-
dos criativos dados à própria vida. Eu 
não os nego, e estes ganham força no 
campo dos avanços científicos na me-
dida em que se conectam em muitas 
interfaces de saberes, poderes, discur-

sos e possibilidades para se fazerem 
filhos. Portanto, quando se coloca a 
pergunta: “Como esse avanço cientí-
fico resulta em uma cultura onde ter 
filhos se torna quase uma obrigação?”, 
eu deveria me reportar a uma história 
longa que diz respeito às práticas cien-
tíficas sobre a reprodução e os muitos 
mitos e representações a relativos à 
fertilidade, infertilidade, bem como 
aos diferentes conteúdos que fazem 
este campo com suas datações. Na au-
sência de poder fazê-loneste texto, me 
detenho a dizer que um conjunto de 
ideias vem sendo produzidas no que 
tange ao que eu costumo chamar de 
reprodução global. Isso que envolve 
fertilidade, infertilidade, quantos filhos 
ter, contracepção, queda de fecundi-
dade, envelhecimentos da população, 
novos arranjos familiares, venda de 
produtos reprodutivos, tecnologias 
para gametas e embriões, circulação 
e doação de gametas e úteros, tudo o 
que constitui um investimento global 
em reprodução humana faz este cam-
po e estes desejos. Desde os produtos 
dos corpos até os laboratórios e os 
grandes mercados conceptivos, com 
seus grandes sacerdotes que são os 
especialistas de diferentes e ampliadas 
perspectivas profissionais tais como: 
ginceologistas, bioquímicos, biólogos, 
embriologistas, técnicos de laborató-
rio, endocrinologistas, psicólogos, pe-
diatra, anestesiologistas, advogados, 
tradutores, adminsitradores de empre-
sas, geneticistas, andrologistas, urolo-
gistas. A ausência de filhos é um tema 
mais complexo que sua leitura como 
um problema de infertilidade física. A 
maternidade implica uma construção 
que se inicia muito antes de chegar a 
enfrentar-se com qualquer sentido de 
decisão para ser mãe.

IHU On-Line – Que relações se 
estabelecem entre os interesses tec-
nológicos, de mercado, biomédicos e 
a necessidade da maternidade e pa-
ternidade biológicas?

Marlene Tamanini – As repre-
sentações e as imagens diversas em 
reprodução assistida encontram-se 
disponíveis para: Ilustrar tecnologias, 
informar sobre processos corpos e 
células, propor soluções clínico/mé-

dicas aos quadros de infertilidade, 
gerar esperança, vender ideias e emo-
cionar. Além de servir para comparar 
possibilidades entre clínicas, países, 
profissionais, técnicas, materiais de 
cultivo em laboratório. Para produzir 
saberes, traduzir conhecimentos, en-
volver os compradores, instituir signi-
ficados, organizar sentimentos. Assim 
escrutinar e persuadir. Dar impulso a 
narrativas de mundo, mais ou menos 
homogêneas sobre maternidades, pa-
ternidades, famílias, filhos por meio 
da tecnologia, das biotecnologias. As 
informações são sobre o corpo e as 
células, mas fazem uma identidade 
composta com células, órgãos, embri-
ões que são tanto biológicas, tecnoló-
gicas, químicas, estéticas, midiáticas, 
e sentimentais, tanto quanto políti-
cas. Propõe-se um desejo de materni-
dade, e como adendo a ele a paterni-
dade, que pode ser o que é alienado 
de si, e que corresponde ao abandono 
de uma posição de sujeito como capaz 
de escolher. Porém, no discurso das 
mulheres, normalmente, não se põe 
de manifesto uma demanda por filhos 
tão monolítica, quanto o é, no campo 
das novas tecnologias reprodutivas. 
Em sua experiência mais ampla, o de-
sejo de maternidade, não ocupa um 
campo tão puro. Elas falam também 
de seu lugar cocriativo, organizam um 
lugar para seu corpo, casamento, para 
as perguntas dos outros e um intenso 
trabalho de imaginação na construção 
de suas subjetividades.

IHU On-Line – Quais os impactos 
que estas práticas têm nas adoções e 
como isso se reflete socialmente?

Marlene Tamanini – É frequente 
que se escute a pergunta a respeito de 
por que os casais não adotam quando 
se fala em reprodução assistida. Estes 
conteúdos sobre adotar, ou ter filhos 
seus são de ordens diferentes. A ques-
tão da adoção, se choca frontalmente, 
com a decisão por reprodução assisti-
da e muitos casais que buscam estes 
tratamentos já têm filhos adotados. 
Eles querem garantir semelhanças 
físicas e psíquicas e querem garantir 
continuidades genéticas, nem sempre 
reconhecidas nos adotados. Acredi-
tam que com os seus, o futuro será 
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menos incerto e que a semelhança 
consanguínea e psíquica fundamenta 
os processos de filiação. Nos casos 
de casamentos lésbicos tem apare-
cido a relação de afeto, como uma 
relação que se amplia quando duas 
mulheres têm filhos e parece que a 
partir deste lugar esta relação é nor-
matizada porque se restabelecem as 
hierarquias geracionais, mães, pais e 
avós. Os filhos as reinserem na família 
de origem segundo estudo de Amo-
rim (2013). A reprodução assistida 
não parece impactar decisões sobre a 
adoção, em parte porque muitos ca-
sais em reprodução assistida já adota-
ram, em parte porque nem todos que 
adotam estão em condições de fazer 
reprodução assistida. Estas são expe-
riências e decisões de ordens diferen-
tes. Evidentemente envolvem valores 
de diversas complexidades que neces-
sitam de análises. Desejo de filhos e 
desejo de maternidade, demanda por 
filhos podem estar em lugares dife-
rentes, ao mesmo tempo que parado-
xalmente juntos. A ausência de filhos 
é um tema mais complexo do que sua 
leitura como um problema de inferti-
lidade física. A maternidade implica-
-se com uma construção que se inicia 
muito antes de chegar a enfrentar-se 
com qualquer sentido de decisão para 
ser mãe.

IHU On-Line – Como esse dis-
curso social sobre a maternidade 
ilustra valores patriarcais e como as 
ideologias de gênero aparecem neste 
contexto?

Marlene Tamanini – No campo 
da reprodução assistida segue-se im-
portante processo de essencialização 
da maternidade biológica. Para os 
médicos, filho ainda é percebido no 
contexto da representação sobre o 
instinto, como de base genética, por-
tanto, considerado uma relação vital 
desesperada, que busca perpetuar a 
espécie. Desta falta de contexto e de 
relação histórica datada sobre a ma-
ternidade, demarca-se uma ordem de 
mundo que reproduz muitos proces-
sos de intervenções, mas com poucos 
questionamentos sobre a construção 
de outras possibilidades para a vida 
em família, mas sobretudo para o ser 

mulher. O modelo normativo segue 
sendo o heterossexual, ainda que já 
tenham entrado pessoas LGBTT nes-
tes processos. A centralidade destes 
processos ocorrem sob a centralidade 
da mãe e a paternidade não tem sido 
discutida com o mesmo investimento 
simbólico e tecnológico. O homem in-
fértil se torna pai na condição de ma-
rido, nem sempre a paternidade é de 
fato intencional. O anonimato da do-
ação de sêmen tem permitido a ma-
nutenção de mecanismos de proteção 
para crianças e para doadores, mas de 
outro lado, tem ajudado a protelar a 
discussão sobre a possibilidade de ou-
tras pessoas entrarem nos processos 
reprodutivos. O anomimato esconde 
o doador e reforça o pai biológico sob 
uma falta biológica. Se houvesse o 
aparecimento do doador, o estatuto 
do pai biológico sob o signo da falta 
sofreria um deslocamento para outras 
esferas, a do marido da mãe, ou do 
pai social, como já o é para adoção. 
Existem ainda silêncios e preconceitos 
que não atingem só as mulheres, mas 
que fazem com que o processo de 
subjetivação impeçam os homens de 
olhar para sua infertilidade sem que 
se pensem impotentes sexualmente. 
É comum que eles sintam que não po-
dem demonstrar fraqueza sob pena 
de comprometerem seu dever de he-
teronormatividade. Eles devem elimi-
nar dúvidas sobre a assimetria hetero 
e homo. Receber sêmen é confundir 
essas fronteiras e cair no vazio gené-
tico. A mulher do casal heterossexual 
não se localiza nesta fronteira. Rece-
ber óvulos lhe dá a condição de ges-
tar e amamentar. O físico dá ao social 
uma prova e o anonimato resguarda o 
casal ao olhar do outro. Outro aspec-
to, dentre muitos outros presentes 
no discurso social da maternidade diz 
respeito a própria política de reprodu-
ção que carece de politização da ma-
ternidade. Não se tem considerado o 
cuidado para com os filhos, sequer as 
políticas de renda. Ausência de políti-
cas que sejam facilitadoras de apoios 
aos cuidados e sem a administração 
equitativa do tempo do cuidar, no seu 
sentido amplo; não só da assistência 
à vulnerabilidade, ou as necessidades 
de pessoas que perderam sua autono-

mia, mas como preocupação e solici-
tude em direção as mudanças, e, na 
construção de estratégias de inserção 
das cuidadoras nas proteções que 
lhes devem ser devidas por parte do 
Estado. Necessita-se de uma compre-
ensão de cuidado que envolva uma 
comunidade mais ampla, face às pes-
soas consideradas vulneráveis e ne-
cessitadas. Tomar maternidade como 
parte do trabalho da sociedade, tanto 
cultural, como simbólico, metafórico, 
afetivo e político, poderia contribuir 
para desconstruir a insistência sobre 
uma determinada constituição do ser 
feminino e de sua compleição. Essa 
instância poderia estar fora da essen-
cialização de uma vida, e ocupando 
um lugar nas escolhas como possibi-
lidades, nunca o lugar da imposição.
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